
 A divisão do trabalho doméstico no Brasil 

 De  acordo  com  o  filósofo  Aristóteles,  “a  base  da  sociedade  é  a  justiça”.  No  entanto,  no  cenário 

 brasileiro  contemporâneo,  a  visão  do  autor  não  se  concretiza,  vista  a  situação  de  injustiça  em  que 

 vivem  as  mulheres  em  relação  à  assimétrica  divisão  do  trabalho  doméstico.  Assim,  é  crucial 

 discutir  acerca  do  ideal  histórico  que  reparte  os  afazeres  entre  os  sexos,  o  qual  traz  como 

 consequência a dupla jornada de trabalho feminina. 

 Diante  desse  cenário,  ressalta-se,  a  princípio,  a  visão  histórica  de  que  as  mulheres  são  as 

 responsáveis  pelos  cuidados  com  o  lar.  Tal  fato  é  decorrente  da  passada  divisão  de  deveres  entre 

 homens  e  mulheres,  o  que  acarretou  a  assimetria  da  repartição  das  tarefas  domésticas 

 atualmente.  Até  o  início  do  século  XX,  as  tarefas  relacionadas  à  esfera  doméstica  eram  exclusivas 

 do  sexo  feminino,  enquanto  que  cabia  aos  homens  prover  o  sustento  da  casa.  Nesse  sentido, 

 nota-se  uma  forte  divisão  de  afazeres  entre  os  sexos,  a  qual,  apesar  das  mudanças  na  sociedade, 

 te  m  influência  no  pensamento  dos  indivíduos  até  os  dias  atuais,  tornando  desigual  a  partilha  dos 

 deveres.  Desse  modo,  constata-se  que  há  uma  lenta  mudança  na  mentalidade  social, 

 caracterizada  pela  crença  no  sistema  tradicional  de  divisão  de  tarefas,  a  qual  leva  à  continuidade 

 do problema. 

 Como  resultado  da  divisão  assimétrica  das  tarefas  domésticas,  ocorre  a  dupla  jornada  de  trabalho 

 feminina.  Com  o  advento  da  Revolução  Industrial,  as  mulheres  passaram  a  ingressar  no  mercado 

 profissional,  exercendo  serviços  nos  meios  fabris.  À  vista  disso,  a  partir  deste  momento  histórico, 

 surgiu  a  dupla  jornada  de  trabalho,  que  é  caracterizada  pela  continuidade  da  responsabilização 

 das  mulheres  pelo  lar  e  pelos  filhos  ao  mesmo  tempo  em  que  trabalham  fora  de  casa.  Dessa 

 maneira,  nota-se  uma  forte  desigualdade  na  repartição  dos  afazeres,  visto  que,  no  contexto 

 contemporâneo,  tanto  homens  quanto  mulheres  estão  inseridos  no  mercado  de  trabalho,  porém, 

 os deveres domésticos, na maioria dos casos, são exclusivos do sexo feminino. 

 Infere-se,  portanto,  que  medidas  são  necessárias  para  promover  uma  divisão  igualitária  dos 

 afazeres  domésticos.  Para  tal,  cabe  ao  Governo  Federal,  por  meio  do  Ministério  da  Educação, 

 inserir  na  grade  das  escolas  brasileiras  debates  e  palestras  acerca  da  repartição  assimétrica  dos 

 deveres  do  lar,  de  modo  a  educar  os  jovens  e  desconstruir  a  noção  de  que  tais  afazeres  são 

 exclusivamente  femininos.  Essa  ação  terá  como  finalidade  acabar  com  a  jornada  dupla  de 

 trabalho  no  meio  social.  Por  fim,  com  essas  medidas,  a  nação  caminhará  rumo  ao  progresso  e 

 terá como base a justiça, assim como afirmou Aristóteles. 
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